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Alan é de Málaga, Espanha. 
Fizemos a ele algumas 
perguntas sobre como ele 
aprendeu as Regras de Fé.

IL
U

S
T

R
A

Ç
Õ

E
S

: 
T

O
B

Y
 N

E
W

S
O

M
E

Fale-nos sobre você.
Tenho 8 anos. Quando eu crescer, quero ser um cien-

tista famoso. Minha cor favorita é laranja, e minha 

comida favorita são as tortillas de patatas (omelete 

espanhol) que minha avó faz.

Como você aprendeu as Regras de Fé?
Comecei a aprender na Primária. Cantamos músicas para nos ajudar a 

memorizá-las. Às vezes, nossas professoras as escreviam no quadro e 

apagavam algumas palavras. Também fizemos desenhos para explicar o 

que cada regra de fé significava.

Também pratiquei repeti-las com minha família no carro a caminho da 

escola. Estou ajudando minha irmãzinha, Maia, a aprender também. Ela 

já sabe as seis primeiras!

Como você se sentiu com essa 
experiência?
Eu me senti muito bem porque sabia 

que tinha sido corajoso ao compar-

tilhar minhas crenças com minha 

amiga. Por ter me esforçado para 

aprender as Regras de Fé, pude 

compartilhar o evangelho e saber o 

que dizer. ●

Qual é sua regra de fé favorita?
Gosto da nona. “Cremos em tudo o que Deus 

revelou, em tudo o que Ele revela agora, e 

cremos que Ele ainda revelará muitas coisas 

grandiosas e importantes relativas ao Reino de 

Deus.” Ela ensina que o Pai Celestial tem mais 

coisas para aprendermos pouco a pouco.

Como saber as Regras de  
Fé ajudou você?
Certo dia, na escola, minha amiga 

Sophia me perguntou no que eu 

acreditava e se eu pertencia a alguma 

religião. Eu lembrei da primeira regra 

de fé, que diz: “Cremos em Deus, o Pai 

Eterno, e em Seu Filho, Jesus Cristo, e 

no Espírito Santo”. Então, compartilhei 

isso com ela.

Também disse que eu era membro 

de A Igreja de Jesus Cristo dos San-

tos dos Últimos Dias. Ela me ouviu e 

entendeu o que compartilhei com ela.

Uma conversa com Alan  

sobre as Regras de Fé

Você também 
pode aprender as 

Regras de Fé!
Tente praticar 

com um amigo.


